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1 • INTROôUÇÃO 

Gramsm e edocaçaQ 

Educação brasileira e politecnia: 
implicações de um conceito gramsciano 

Thaís Mesquita Favoretto' 

O debate acerca da noção gramsciana de politecnia se apresentou como eixo da discussão sobre 
a democratfzação do sistema educacional brasileiro no periodo pós-ditadura militar. Com a ascensão 
de Lula à presidência, expoentes desse debate tiveram acesso aos quadros governamentais, 
empreendendo mudanças através de políticas públicas e de medidas programáticas na educação, 
baseados na apropriação desse conceito de politecnia. Analisar de que forma ocorreu essa 
apropriação e qual a sua implicação político-educacional, é a proposta dessa pesquisa; seu 
objetivo mais amplo é refletir sobre a concepção de educação e formação do homem socialista em 
Gramsci assim como pensar o processo de transição socialista no Brasil contemporâneo. 

O processo de redemocratização que caracterizou o cenário político dos anos 1980 foi marcado 
por diversos debates acerca da reconstrução da cidadania, restringida pela ditadura militar que 
teve início em 1964. Na área da educação, havia um consenso em torno da necessidade de 
reestruturar todo o slstema educacional a partir de mudanças que empreenderiam a democratização 
do ensino. Nesse contexto, o conceito de politecnia da tradição socialista, presente tanto no 
pensamento de Karl Marx quanto no de Antonio Grarnsci, se coloca como cerne da discussão de 
Intelectuais preocupados com a mudança estrutural do sistema educacional brasileiro. A politecnia, 
resumidamente compreendida enquanto síntese entre trabalho intelectual e trabalho manual, se 
colocava como possível forma de democratização da educação. Sua aplicação prática na escola, 
através de leis e programas, deveria promover um ensino ao mesmo tempo humanístico e tecnológico, 
tal qual propunha a noção gramsciana de escola unitária. 

Há diversas discussões acerca do perlodo escolar e da forma pela qual deveria ser implementada 
a noção de politecnia no ensino, mas o pressuposto do qual partiam os estudiosos da área era 
consenso: uma escola de igual conteúdo para todos. Se, a partir da década de 1980 se 
desencadeia o debate da polltecnia no Brasil, introduzido por Dermeval Saviani, é apenas em 
2002, com a posse de Lula, que esse debate encontra espaço para se concretizar, pois é apenas 
no governo pelista que os defensores do ensino politécnioo ascendem aos quadros governamentais. 

2 · 0 CONCEllO DE POU'TECNIA 

A noção de politecnia foi abordada inicialmente por Marx, na temática da formação omnilateral do 
homem. Esta deveria formar um indivíduo capaz de conceber o trabalho enquanto processo 
histórico por meio de uma educação ampla, que o possibilitaria a trabalhar tanto intelectual, como 
manualmente. Essa educação é compreendida pelo autor como composta por três partes, segundo 
um texto de 1868, muito citado acerca da politecnia: 

· Graduanda de Cíênclas Sociais pela UNJCAMP e pesquisadora do grupo de estudo "Estratégia do contratempo: 
Uma fnvestig:i,ção sobre o conceito gramsciano de hegemonia• lígado ao Centro de Estudos Marxistas 
(CEMARX) e coordenado pelo Prof. Dr. Alvaro Blanchi. 
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